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Promover oportunidades para o desenvolvimento
sustentável, a modernização, competitividade e inter-
nacionalização do sector alimentar, através da inves-
tigação e inovação numa rede de conhecimento cola-
borativa, é o desafio colocado aos principais agentes
do sistema científico e de inovação da euro-região
Norte de Portugal–Galiza. Um desafio no qual se pro-
cura envolver também as empresas sectoriais de ambas
as regiões.

AApprreesseennttaaççããoo

A Rede de Inovação Alimentar Norte de Portugal–Ga-
liza (REAL) visa a constituição formal de uma rede de
cooperação, partilha de meios e transmissão de co-
nhecimentos na euro-região. Pretende-se que a REAL
potencie a constituição de uma base tecnológica de
apoio, a transferência de investigação e desenvol-
vimento (I&D), a comunicação e difusão de infor-
mação e, ao mesmo tempo, fomente a inovação no
sector agro-alimentar da região, assumindo-se como
um forte factor de alavancagem à internacionalização
deste.

AAbbrraannggêênncciiaa

Localizada no noroeste da Península Ibérica, a euro-
-região Norte de Portugal–Galiza tem grandes afi-
nidades culturais, sociais e económicas. No entanto, a
localização periférica em relação à Europa e o efeito
negativo da fronteira fazem com que as duas regiões
se encontrem em relativo isolamento e com que os
seus indicadores económicos e de bem-estar estejam
abaixo dos valores médios da União Europeia.

O sector alimentar é um dos mais representativos na
região, mas caracteriza-se pela dispersão, heteroge-
neidade, baixa capacidade de transferência de conhe-
cimento, fraca competitividade e limitada capacidade
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O grande desafio com vista à modernização do sector

AACCTTIIVVIIDDAADDEESS  AA  DDEESSEENNVVOOLLVVEERR

q Elaborar um Documento Visão e um Documento Estratégico

para o sector na euro-região;

q Criar uma rede colaborativa que junte agentes públicos e

privados e definir uma estrutura operativa;

q Desenvolver uma plataforma tecnológica e um catálogo

interactivo de serviços tecnológicos, de consultoria e de

formação;

q Conceber um programa de formação e mobilidade de

recursos humanos;

q Promover actividades de transferência tecnológica e de

inovação;

q Desenvolver projectos colaborativos de I&D e inovação;

q Criar um Gabinete de Apoio à Inovação nas PME;

q Estabelecer contactos e parcerias institucionais;

q Implementar um plano de comunicação.

RREESSUULLTTAADDOOSS  EESSPPEERRAADDOOSS

q Obter um Documento Visão e um Documento Estratégico

comuns para o sector na euro-região;

q Incrementar a cooperação entre os diferentes agentes;

q Integrar recursos e capacidades e agregar a massa crítica da

euro-região;

q Aumentar a transferência de tecnologia e conhecimento;

q Afirmar a rede REAL como uma referência para actividades

de I&D e inovação;

q Incrementar a capacidade de inovação e a competitividade;

q Mobilizar e desenvolver recursos produtivos tradicionais;

q Modernizar o sector alimentar na euro-região;

q Fortalecer a cooperação entre instituições de ambos os lados

da fronteira;

q Internacionalizar a rede.



de inovação, factores que têm impedido o seu desen-
volvimento.

A rede REAL envolverá instituições de investigação e
desenvolvimento tecnológico, empresas e suas asso-
ciações e outras entidades intervenientes no sector,
pretendendo constituir-se como uma plataforma
transfronteiriça para a permuta de experiências e
comunicação entre os vários parceiros e entre estes e
todas as empresas e instituições que, no decorrer do
projecto, se venham a integrar na rede.

OObbjjeeccttiivvooss

A rede REAL tem como objectivos: 

, Criar uma rede de conhecimento colaborativa e
estruturada que promova a internacionalização e
a competitividade através da inovação no sector
alimentar da euro-região;

, Agregar a massa crítica representativa do sector
agro-alimentar da euro-região através da consti-
tuição de um fórum com uma abordagem multi-
disciplinar e integrada de I&D;

, Promover actividades de I&D no sector que dina-
mizem a inovação tecnológica e impulsionem
a competitividade nos dois lados da fronteira,
mediante a interacção entre o sector privado agro-
-alimentar e as instituições de I&D;

, Posicionar a REAL como uma plataforma de refe-
rência para o sector na região, com o intuito de
transformar a rede numa base sólida para as acti-
vidades competitivas internacionais.

Aceite este desafio

Integre a REAL

www.rede-real.eu
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q Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro;

q Universidade do Minho;

q Universidade Católica Portuguesa – Escola Superior

de Biotecnologia;

q Instituto Politécnico de Viana do Castelo;

q NERVIR – Associação Empresarial;

q Universidade de Vigo;

q Universidade de Santiago de Compostela;

q Centro Tecnológico da Carne da Galiza;

q ANFACO – CECOPESCA de Espanha;

q Direcção Geral de Investigação, Desenvolvimento e Inovação

da Xunta de Galicia

ÂÂMMBBIITTOO

q Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha–Portugal

2007-2013;

q Área de cooperação: Galiza–Norte de Portugal;

q Eixo 1: Fomento da Competitividade e Promoção do Emprego;

q Chefe de Fila: Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro;

q Período: 01-01-2009 a 31-12-2010;

q Investimento total: € 2.060.517,17;

q Co-financiamento FEDER: € 1.545.387,87 (75%).


